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Resumo: Características ecológicas e fitossociológicas exercem uma grande influência na
emergência e germinação de espécies nativas. Plantas como o baru se desenvolvem em
ambientes de cerrado e em cerradão. Trata-se de uma espécie de porte arbóreo, com
aptidão para construção civil, naval, medicinal e alimentício. Contudo, por mais que
grande parte da população local faça o uso do baru, poucos são os estudos sobre o
desenvolvimento dessa espécie. O presente trabalho tem como objetivo avaliar a
emergência e desenvolvimento de plantas de baru no município de Palmas-TO. Este foi
desenvolvido na área preservada de Cerrado - Terraquarium, no Centro Universitário
Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA). Os tratamentos usados foram: sombreamento
natural, sombrite 50% e sol pleno. Contagens diárias de plantas germinadas avaliaram
qual o melhor nível de sombreamento para este evento e medições semanais de
comprimento do caulículo e Circunferência a Altura do Solo. Como indicador foi utilizado
o Índice de Velocidade de Germinação de Maguire. Segundo os resultados obtidos o
tratamento que apresentou maior número de germinação foi o de sol pleno com 93%. Já
no que concerne ao desenvolvimento, os ambientes sombreados apresentaram melhores
resultados em relação ao sol pleno.
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Abstract: Ecological and phytosociological characteristics exert a strong influence on the
emergence and germination of native species. Plants like baru develop in savannah
environments and “cerradão”. It is a kind of arboreal, with aptitude for civil, marine,
medical and nutritional construction. However as much as much of the local population
make use of baru, there are few studies on the development of this species. This work
aims the evaluation of the emerging and development of the baru plants in the
municipality of Palmas, Tocantins. This was developed in the preserved area of Cerrado -
Terraquarium, at Universidade Luterana de Palmas (CEULP/ULBRA). The treatments were:
shade, 50% shade and full sun. Daily counts of germinated plants evaluated what was the
best level of shading for this event and weekly measurements of length of the stalk and
the Circumference at Height from the Soil. Like indicator it was used Maguire’s Speed
Germination Index. According to the obtained results, the treatment that showed bigger
number of germination was the full sun, with 93%. As regard to development, shaded
environments showed better results compared to full sun.
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1 INTRODUÇÃO

O baruzeiro (Dipteryx alata Vog),
planta da família Fabaceae, tem ocorrência
em ambientes de cerrado e cerradão
(Macedo, 1992). Esta planta é a única do
seu gênero na América do sul com
ocorrência em zonas nitidamente
marcadas com duas estações, seca e
úmida (Rizzini, 1977 apud Nabout et al.,
2010).

Esta árvore vem sendo atingida com
o desmatamento para a pecuária e cultura
de grãos. Seu tronco pode chegar até 25
metros de altura em algumas localidades,
com madeira resistente a fungos e cupins,
densa e ideal para construção civil, naval,
fabricação de mourões e tábuas. Por esse
motivo também é bastante afetada pela
exploração indiscriminada de madeira
(Silva, 1996).

Devido ao seu porte, o baruzeiro vem
sendo utilizado como quebra vento,
servindo também como abrigo para o
gado (Corrêa; Rocha; Naves, 2000). Nesse
tipo de manejo o gado se alimenta de seus
frutos e devolve suas sementes envoltas
em seu endocarpo duro, auxiliando em sua
germinação, pois a semente livre do fruto
germina com maior velocidade (Corrêa;
Rocha; Naves, 2000).

Seu fruto é apreciado tanto por
animais quanto por humanos (Almeida;
Silva; Ribeiro, 1987), e dela também se
extrai um óleo usado como anti-reumático
na medicina popular (Ferreira, 1980).

O conhecimento sobre a fase inicial
do desenvolvimento é fundamental para
estabelecer um manejo sustentável pela
compreensão sobre o processo de
estabelecimento de novas gerações
(Bassini; Chaves, 2006). O que se aplica a
este tipo de planta, pois esta tem reduzido
bastante sua população em função do
desmatamento e exploração madeireira
(Silva, 1996).

A produção de mudas pode ser feita
utilizando a semente nua ou ainda no fruto,
onde a primeira leva aproximadamente

treze dias para germinar, já o fruto leva em
média quarenta e dois dias (Filgueiras;
Silva, 1975 apud Almeida; Silva; Ribeiro,
1987).

Corrêa, Rocha e Naves (2000)
avaliaram a germinação de sementes e
desenvolvimento de plantas de baru
originárias de diferentes regiões de Goiás e
observaram que não houve variação
quanto aos índices avaliados
independentes das progênies testadas,
resultando no valor médio de germinação
de 97,02%.

A maioria dos estudos acerca da
germinação e desenvolvimento desta
planta (que não são muitos) foi realizada
no estado de Goiás utilizando apenas
plantas dessa região. Contudo o
comportamento de uma espécie vegetal
varia conforme a região, suas sementes
estão sujeitas às variações de temperatura,
umidade, comprimento do dia entre outras
variantes que acabam por ressaltar certos
aspectos de sua composição genética, ou
seja, em outro local estas não se
manifestam (Botezelli; Davide; Malavasi,
2000). Por esse motivo foi feita a avaliação
da emergência destas plantas em
diferentes níveis de sombreamento tendo
como foco verificar sua possível
indiferença quanto à luminosidade no que
concerne a germinação e desenvolvimento
no município de Palmas-TO.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Os frutos foram coletados no chão
em outubro de 2011 na Fazenda Mata do
Sossego, em Palmas, Tocantins, localizada
nas coordenadas UTM 0825176 e 8871363
e altitude de 220m onde o bioma
predominante é o Cerrado. A classificação
climática dessa região segundo Köppen é
do tipo Aw, tropical chuvoso, com uma
estação relativamente seca durante o ano
e temperaturas médias anuais de 26,9ºC,
máxima de 39,6 ºC e mínima de 21,4ºC. A
temperatura média no mês de março foi
de 26,1ºC, com precipitação de 121 mm³ e
umidade relativa média 82%. Já no mês de
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abril a temperatura média foi 27,1 ºC, com
precipitação de 92,8 mm³ e umidade
relativa média de 76%. Ao longo de todo o
ano anterior, a temperatura média foi de
27,7 °C (16,7°C – 39,0°C), a umidade
relativa média foi de 68% (23% - 99%), e a
precipitação total foi 2.048mm³ (Instituto
Nacional de Meteorologia - INMET).

O beneficiamento das sementes foi
realizado após 30 dias da coleta dos frutos
com um facão fixo em uma base de
madeira. As sementes com danos
mecânicos visíveis, com deformação,
chochas e contaminadas foram
descartadas.

As sementes foram armazenadas por
um período de 120 dias em vidros
herméticos e lacrados, no Laboratório de
Sementes, do Centro Universitário
Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA, em
condições de ambiente natural.

O método utilizado para a
determinação do grau de umidade das
sementes foi o da estufa a 105°C por 24
horas (Brasil, 2009). Foram realizados em
cadinhos de alumínio com seis centímetros
de diâmetro, com cinco gramas por
repetição. O teste foi realizado antes do
plantio.

O plantio foi realizado no dia
08/03/2012 em sacos de polietileno
virgem, com dimensões de 10 x 15 cm. O
substrato utilizado foi Latossolo
característico do bioma Cerrado e a
profundidade da semeadura foi de 2 cm.
Após o plantio a irrigação ocorreu
diariamente no período da manhã.

Os ambientes para instalação do
experimento foram o sombreamento
natural, o sol pleno e o sombrite 50%, no
campus do CEULP/ULBRA em uma área
preservada de Cerrado – TERRAQUARIUM.

As variáveis de respostas analisadas
foram o percentual de germinação das
sementes, o índice de velocidade
germinação – IVG (Maguire, 1962) e após

15 dias do plantio a medição do
comprimento do caulículo e a
Circunferência a Altura do Solo (CAS). Os
instrumentos de medição foram uma régua
graduada e um paquímetro eletrônico. As
aferições foram realizadas nos dias 23 e 30
de março e 06, 13 e 20 de abril, totalizando
cinco medições.

O delineamento experimental foi o
inteiramente casualizado, em esquema
fatorial. Para os parâmetros analisados
foram feitas análises de variância e teste
de Tukey para comparação de médias, a
5% de significância com o uso do software
estatístico SANEST (Zonta; Machado, 1987).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com as informações obtidas foi
possível comparar os dados de
germinação ao sol pleno com os demais
tratamentos de sombreamento (Figura 1),
observando que a quantidade de luz é
diretamente proporcional a germinação, e
que há uma proximidade nos valores
obtidos usando o sombrite e
sombreamento natural (83% e 81%
respectivamente), colocando estes
estatisticamente em um mesmo grupo (b)
diferente do tratamento de sol pleno
(grupo c com 93% de germinação).
Fonseca, Condé e Silva (1994) também
relata um evento semelhante, onde
conseguiu 52,5% e 72,8% de emergência
de plântulas de baru em ambientes
sombreados e de sol pleno,
respectivamente.

O resultado pode também ser
comparado com o de Bassini e Chaves
(2006) que verificaram a germinação desta
espécie em um ambiente de pastagem e
de mata nativa. Estes descreveram uma
maior ocorrência de plântulas em
ambientes abertos como a pastagem em
função da maior produção de frutos pelas
matrizes submetidas a esse ambiente.
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Figura 1 – Índice de germinação de baru em diferentes níveis de luminosidade

Fonte: elaborado pelos autores.

Contudo pode-se afirmar que no
presente trabalho todos os tratamentos
continham um número igual de sementes,
porém o maior índice de germinação foi
observado em sol pleno, o que quer dizer
que esse grande número de plântulas
descrita em ambientes de pastagem pode
também ser decorrente da germinação
otimizada nessas circunstâncias e não
apenas a quantidade de frutos produzida
pela matriz. As sementes sofrem
alterações decorrentes de diversos fatores
ambientais, tais como luz e temperatura
(Cone; Kendrick, 1986).

Fisiologicamente pode-se afirmar
que essa germinação é decorrente da
presença de fitocromos em sementes que
são responsáveis por perceber o estímulo
luminoso (vermelho longo, 725-735 nm e
vermelho curto, 655-665 nm) e estimular a
germinação. Em ambientes naturais as
sementes podem ser encontradas sob
diversas condições de luz e de
temperatura, condições essas que podem
variar de acordo com a estrutura do dossel
(Vazquez-Yanes; Orozco-Segovia, 1982).

Ao passar pelas folhas das árvores, a
luz tem sua distribuição espectral
modificada pela absorção seletiva das
folhas (Smith, 2000), dessa forma as
sementes contidas no solo sofrem

interferência em sua germinação. Dessa
forma, tanto as sementes expostas ao sol
pleno, quanto as contidas na pastagem
tiveram sua germinação estimulada pela
detecção da luminosidade exercida pelo
fitocromo.

Com os dados do IVG de Maguire
(1962) pode-se afirmar que as sementes
submetidas ao ambiente com sol pleno
não só tiveram um número de germinação
alto como também apresentaram o maior
IVG (Figura 2). Esse dado também pode
ser relacionado com a atuação do
fitocromo na detecção da luminosidade
promovendo a germinação.

Também pode-se perceber a
formação de picos de germinação em
cada tratamento, tendo o sol pleno um
período entre o 4º e o 5º dia e o
sombreamento natural e sombrite entre o
5º e o 6º dia. Por mais que estes dois
últimos tratamentos apresentem o mesmo
dia com maior IVG, seus valores são
diferentes com 2,17 e 4 respectivamente. Já
o tratamento de sol pleno não só
apresenta um pico em um menor período
como também seu IVG é maior que os
demais, 4,67.
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Figura 2 – Índice de Velocidade Germinação em sementes de baru em diferentes níveis de
luminosidade

Fonte: elaborado pelos autores.

O curto período de germinação
destas sementes deve-se ao fato de que
estas já se encontravam fora do fruto, fato
que diminui muito esse tempo, e também
por terem sido armazenadas por
aproximadamente 60 dias. De acordo com
Melhem (1972) os resultados parecem
indicar a inexistência de problemas quanto
à germinação da espécie e que as
respectivas sementes têm sua germinação
maximizada quando submetidas a um
período de pós-maturação de cerca de 60
dias.

De acordo com os dados das figuras
3 e 4, as plantas que se desenvolveram
melhor foram as submetidas a ambientes
sombreados. Segundo Sano (2000), essas
plantas se desenvolvem de forma
ligeiramente contínua em ambientes
sombreados. Em comparação com plantas
que se desenvolvem em ambientes
ensolarados, os que se desenvolvem sob o
dossel das árvores têm sempre um
crescimento positivo, já as expostas ao sol
têm um crescimento quase igual a zero.

Figura 3 – Comprimento do caulículo de plantas de baru em diferentes níveis de
luminosidade
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Fonte: elaborado pelos autores.
Figura 4 – Circunferência a Altura do Solo plantas de baru em diferentes níveis de

luminosidade

Fonte: Autor.

Pode-se observar que embora as
plantas submetidas ao sol pleno não
tenham um crescimento considerável em
relação às demais, estas apresentaram um
aumento no CAS. Assim esta teve sim um
desenvolvimento, não em tamanho, mas
na circunferência do caule. Dessa forma
pode-se explicar que plantas que se
desenvolvem em ambientes sombreados
têm que crescer mais rápido para poder
ter acesso a luz solar, e não se “esforçam”
primariamente em um grande crescimento
na circunferência de seu caule. Poderia se
observar isso ao avaliar a altura e
circunferência do caule de plantas de
ambientes florestais. Estas são bem altas e
com o caule mais fino que as demais. Esse
evento também acontece após queda de
uma grande arvore em uma mata, onde ao
cair, esta árvore leva consigo pequenas
árvores ao seu redor e abre uma clareira, o
que promove a germinação de sementes
no solo. Estas plantas terão um
crescimento maior em altura do caule do
que em circunferência, pois estas
competem pela luz solar (Sano, 2000).

4 CONCLUSÃO

Sementes de baru germinam em
maior quantidade e com maior velocidade
(IVG) quando expostas a ambiente com

maior incidência de luz solar. Em
contrapartida, as plântulas dessa espécie
se desenvolvem mais quando submetidas

a ambientes de baixa luminosidade, como
observado no sombreamento natural.
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